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Andrade, Mário de. [Carta] 1944 abr. 6, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Petrópolis, RJ. 2 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari


Aproveito este descanso de Semana Santa pra lhe mandar uma notícia minha. Fiz a operação das amígdalas, 4 dias de hospital, nenhuma complicação, mas a história é que as cicatrizes estão me chateando até agora. É só chateação mas dá raiva e impede um trabalho mais feliz.


Por sinal que estou por aqui do trabalho. Recebi encomenda dum capítulo sobre “Arte” num livro sobre o Brasil que deve sair na Universidade de Ohio. Coisa urgente que tenho de entregar até o fim do mês, com número certo de palavras e obrigação de fazer uma dessas sínteses que sempre saem insatisfatórias. E também tenho a obrigação de escrever qualquer estudo de certa importância pro Boletín Latino-Americano de Música que vai publicar o seu próximo número dedicado ao Brasil. E ainda não sei o que vou fazer! é o diabo.


Agora não sei quando vejo você e sua gente. Em maio estarei no Rio ao menos por um dia, por obrigação imprescindível, mas vai ser com tanta pressa que decerto não terei tempo de ir até Petrópolis abraçar você. Fiquei com água na boa e... com ciúme, de você me propor fazer um retrato meu nessa luz boa de Petrópolis, já tendo feito o do Manuel, ah si eu pudesse! si eu fosse dono de mim, largava tudo e voava pra aí, só pra conseguir essa glória nova. Aliás estou louco pra ver o retrato do Manuelzinho, si tiver fotografado, me mande uma cópia. Aliás você fala na sua carta de duas fotos de quadros novos que me mandou, é o diabo, não recebi nada.


Quanto ao caso da Argentina está no ar e fica comprido explicar por carta. Quando estivermos juntos lhe contarei o caso como está, em suspenso, sem nada resolvido. Ou si se resolver antes lhe comunicarei o que houver. A respeito da Argentina, sabe o que me sucedeu? Quiseram publicar lá uma tradução do Macunaíma ilustrada pelo Caribé, mandaram ela pra eu aprovar. Mas a tradução foi pegada no aeroporto pela censura daqui, que ficou com ela vários dias e depois julgando-se incompetente pra decidir si o livro é contra o Estado Novo, ou coisa parecida, mandou os originais pra Censura aí do Rio! E até agora não se deu solução ao caso e nem sei onde para a tradução! É incrível.


Bom, amico mio, até breve. Uma lembrança afetuosa pra Maria e que todas as coisas boas sejam pro João Candido.


Com o abraço fiel do




Mario
